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Casa de Epitácio Pessoa 
Gabinete do Deputado Tovar Correia Lima 

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº.               /2023 

Denomina de "Severino Ferreira Dantas” 
a PB-098 que liga os municípios de 
Fagundes e Aroeiras. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA PARAÍBA DECRETA: 

Art. 1º Fica denominada de de "Severino Ferreira Dantas” a PB-098 que liga os 
municípios de Fagundes e Aroeiras.


Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

Sala das Sessões, 13 de junho de 2023.
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JUSTIFICATIVA 

	 Se vivo fosse, Severino Dantas teria completado cem anos no dia 19 de abril 
de 2019. Ele foi o primeiro prefeito constitucional do Município de Fagundes/PB.

Nascido no dia 19 de abril de 1919 em Fagundes, então distrito de Campina Grande 
- PB, era filho do Sr. Domingos Ferreira Dantas e da Sra. Joana Emília da Silva, e 
casado com a Sra. Terezinha Muniz Dantas com quem teve os filhos: Guia, Roberto, 
Gilberto, e Fátima.


	 A homenagem que ora lhe prestamos relembra um pouco da vida e da 
história desse ilustre fagundense. Um homem que demonstrou através de suas 
ações, o quanto amava a família, sua terra e sua gente.


	 Severino era um empreendedor que oferecia trabalho, comprava e vendia 
agave e algodão. Possuía um caminhão, o famoso Pau de Arara cuja carroceria era 
coberta com uma lona, os bancos eram de madeira e sem encosto. Com ele, 
transportava mercadorias e pessoas para o Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. 
Possuía um misto tipo de caminhão com cabine dupla e carroceria, com o qual fazia 
viagens para Campina Grande.


- Como se deu a Escolha do 1o Prefeito


	 O coronel João Figueiredo indicou José Cruz para prefeito, mas os Ferreira 
defenderam o nome de Severino. E os Taveira, que antes não concordavam com a 
desvinculação de Fagundes de Campina Grande, aliaram-se aos Ferreira. Ficaram, 
pois, temerosos que o poder ficasse sob o comando dos Figueiredo e disseram: 
“Não apoiaremos mais o deputado Vital do Rego, se o prefeito não for Severino”.


	 Sabemos que o voto é a principal moeda no processo eleitoral. Portanto não 
seria interessante perder o apoio dos Taveira, como também a importância dos 
vínculos familiares na política. Havia, então, um grau de parentesco entre Dona 
Ubaldina sogra de Severino e Dona Anita Cabral esposa de Cabral. Esse vínculo 
familiar se tornou um elemento importante na escolha da candidatura de Severino.


- Por que Severino e não Zé Cruz?


	 Segundo Zé Cruz, os Ferreira representados por Zuca defenderam Severino 
por ser filho de Fagundes, casado e possuir residência para receber autoridades; 
além de ter servido ao exército brasileiro por ocasião da Segunda Guerra Mundial, 
foi Delegado de Polícia. Possuía, portanto, vasta experiência para assumir os 
destinos de Fagundes.


	 Assim, houve o consenso a favor de Severino. O deputado Vital comunicou o 
ocorrido ao governador. O grupo representado por João Figueiredo foi convidado 
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ao Palácio da Redenção no qual Zé Cruz estava inserido, e, o governador lhe 
perguntou: “Qual cargo que lhe interessa no Estado”? Respondeu Zé Cruz: “Ser 
tabelião de Fagundes”. Foi nomeado pelo governador como tabelião. Aceitou o 
convite de Severino para ser o Secretário Executivo da Prefeitura.


- Posse


	 A data da posse do Primeiro Prefeito foi marcada para o dia 31 de dezembro 
de 1961. Nesse mesmo dia, deu-se a instalação da Prefeitura e a Inauguração da 
Energia de Paulo Afonso. Fagundes recebeu, ainda, a visita pastoral de Dom Otávio 
Aguiar Bispo da Diocese de Campina Grande, para a ordenação do Padre José 
Rodrigues.


- Cerimônia de posse


	 Às dezessete horas do dia 31 de dezembro de 1961, na primeira sala do 
Grupo Escolar Frei Alberto, sob a presidência do Sr. Major Veneziano Vital do Rêgo, 
representante do Governador Dr. Pedro Moreno Gondim, realizou-se a posse do Sr. 
Severino Ferreira Dantas, como prefeito nomeado.


	 O prefeito de Campina Grande Sr. Severino Bezerra Cabral entregou a chave 
simbólica da cidade ao Sr. Severino Ferreira Dantas, que recebeu as benções do 
Bispo Dom Otávio Aguiar.


	 Caminharam até à rua Monsenhor Sales e dirigiram-se ao Poste de Controle 
da Rede Elétrica para a inauguração da energia de Paulo Afonso. Nesse local, foi 
instalada a Prefeitura Municipal.


	 Foi uma administração passageira, de apenas onze meses. Tempo de 
organização e realização da eleição para a escolha do 1o prefeito constitucional, ou 
seja, escolhido pelo povo.


	 Um breve mandato que deixou na memória dos fagundenses uma belíssima 
praça denominada de Praça da Independência. Uma referência à independência 
política do Município. Mas em administrações seguintes sofreu reformas e 
mudanças de nomes, descaracterizando-a completamente.


- Prefeitos da família que sucederam Severino Ferreira Dantas


	 Seu legado político foi muito promissor. Estendeu-se através de diversos 
familiares que se dedicaram à Política. Foram seus sucessores: Geraldo Ferreira 
Dantas (Primo); José Ferreira Dantas – Zuca (Irmão);  Paulo Roberto Muniz Dantas 
(Filho);  Gilberto Muniz Dantas (Filho).
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- Conclusão


	 Esta homenagem ao Sr. Severino Ferreira se faz necessária pela trajetória 
exemplar de pessoa pública e cidadão comum, bem como faz-nos lembrar de uma 
nobre virtude de Seu Severino: era defensor ardoroso do conhecimento, da 
capacidade técnica das pessoas e de elevado grau de responsabilidade, para com 
os critérios básicos na nomeação de pessoas para assumir cargos públicos.


	 Construiu uma digna história que é patrimônio, não só para sua família mas 
também para todos fagundenses.


	 Portanto, salutar a compreensão dos pares para aprovação da presente 
propositura.


Sala das sessões, 13 de junho de 2023.



